
Evolução da Engenharia 

Ten.-Cel Felisberto Estevam de Oliveira Baptista 

~ 

Dos jornais: 

Cabeça de Ponte do Quinto Exército em Anzio, 25 (As­
sociated Press) - Exatamente ás 7 horas, na regiã() pantano­
sa de Pontino, um oficia,l de engenharia das fôrças desta cabe­
ça de praia e outro do mesmo pôsto e da mesma arma, que 
vinha à frente das fôrças procedJntes de Terracina, apertaram 
tnutuamente as mãos . 

O capitão Ben Sousa, de Honolulú, mandou uma patrulha 
de 20 homens, fazer alto quando viu aproximar-se o capitão 
Francis Buckley, de Filadelfia. 

"Onde vai ? " - perguntou o capitão Sousa. 
"Vou enn·ar em contacto pessoal com a cabeça de praia" 

- retp ondeu Buckley . ' 
"Está feito o contacto" - disse o primP.iro. 
Ambos trocaram vigoroso apêrto de mão, marcando os 

seus relógios-pulseira a hora exata do auspicioso aconteci­
mento. O local do encontro foram as vizinhanças de Bnro 
Grappa, cinco milhas a leste do antigo from "cabeça de praia", 
denominado canal Mussolini. Ás 1 0.15, acompanhado pelo 
"jeep" que ocnd uzia os correspondentes de guerra, chegava 
ao local o general Mark Clark, enquanto as duas fôrças de re­
conhecimento se confraternizavam. 

Junto a uma ponte semi-destruída, o general Clark disse 
aos correspondentes : 

"Hoje foi um grande dia". 
Os correspondentes retiraram-se para Voltanzio, enquan­

to os homens da engenharia iniciavam os primeiros traballws 
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d ·1 · d D t regresso. para a restauração da ponte ant zca a. uran e o . 
. . d f r aconteciment' os jornalistas que haviam presencia o o e JZ d 

· , · a1· r egressavam e puderam ver numerosos CIVIS It 1anos que . 
Sabaudia, na extremidade merid iunal de Pontine, a cammho 
de Littoria, já libertada. 

Segundo as in101·maçóes prestadas por êsses civís, os ale-
mães se retiraram, desde ontem, daquele trecpo ''. . 

Na frieza deste telegrâma encontra-se uma conclusão muJ· 
to grata ao coração <le um engenheiro. Terminou o complexo 
de "seguro de vida" atrib~ido à arma de Engenharia! Ela 
hoje, na ofensiva, ABRE CAMINHO PARA AS OUTRAS 
ARMAS! 

Foram elem·entos de Engenharia que~ de um lado e de ou­
tro das forças aliádas em avanço, estabeleceram a LIGAÇÃO· 
Atravessaram um teneno abandonado na véspera pelo inimi­
go e, após o reconhecimento mutuo, feito com simplicidade 
emocionante, puzeram-se em conjunto a reconstruir uma ponte. 

Aí está nitidamente marcada a evolução do Emprego Tá­
tico da Engenharia . De Arma que, marchando a coberto da 
Infantaria ou da Cavalaria, trabalhava quasi exclusivamente 
para o Grosso, assumiu a Engenharia, por força da utilizaçãc 
intensiva, pelo inimigo, dos Obs.áculos - principalmente 
campos minados -o honroso posto de precursôra dos primei­
ros elementos de suas irmãs; e. nem por isto deixou de, mais 
mode~tamente, continuar na sua tarefa antiga, não menos de­
cisiva porém infinitamente menos espetácular, de restabelecer 
as via~ de comunicações. 

Este é o f'nsinamento daquele telegrâma. 
Poderiamos ainda fazer ressaltar a magnifica recompen­

sa conced ida aos soldados da Engenharia: O comparecimento 
pessoal do Comandante do Exército . . . 

E' umn consequência da impo1tância que tomou essa Ar­
ma na Guerra moderna . 

* * * 
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Que vem ela fazendo ? 

Continúa a construir estradas de rodagem e o faz com 
rapidez assombrosa devido à desenvolvida maquinár ia que 
possue (na Sicília, uma unidade de Engenharia d o Exército 
Americano construiu uma estrada de 80 quilomelros, através 
de uma região montanhosa, em 4 (quatro) dias. Essa via dt' 
!'Ofl'\unicação, ligando Capizza a Monte Albano, deu à 9.a Di­
visão a possibilidade de desdobrar a estrada real, batida 9ela 
~•rtilharia alemã. para junta r-se às forças anglo-americanas em 
l{andazzo e expulsa r definitivamente os alemães da Sicilia) . 

Póde desvia r o curso de um rio de 15 mélrot. de profun­
d idn<ie, em poucas h01·as . Limpar campos de minas com não 
menor rendimento de trabalho ( oulra unidade de Engenharia 
do Exército Amricano, retirou. na Tunísia 20 . 000 minas ter­
restres em uma semana). 

Elementos de Engenharia, lançados em pa rayuédas ata­
cam fortes ( 0 de Eben-Emael, na Belgica, é um exemplo) e 
<:asa-matas, com explosivos e lança -chall'Uls · 

Vias fén eas são restabelecidas e postas em f uncionamen­
to pela Engenharia que (como em Napoles, no momento) es­
fo rça-se lambem para dar aos portos reconquistados, sua~ pri-
111 i li v as condições de ~erventia · 

O combate pelo trabálho de que nos fa la lll nosso~ Regu­
lamentos. evoluiu mu1to. 

Hoje a Engenharia está a rmada de fusís. metra Utadora;; 
f' granadas de mão. não só para a defesa de seus próprios lo­
cais (canteiros) de trabálho. como para auxiliar a lnfa11taria, 
em <·asl de necessidade. 

E é de ver o desempenho e a férrea fibra dos "engenhei­
ro,··. Ac.laptam-::.c u todas as ta réfas; desde a simples coloca­
<;iio de uma ponte ou abertura de uma brécha em um obstácu! ') 
(El-Alamein é um belíssimo exemplo) ou a conquista de nmtJ 
fort a leza consideruda inexpugnave] . 
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E morrem com os demais soldados, deixando uma sem:I· 
vel laguna no moderno Exército de especialistas .. . 

* * * 

Neste momento, em que um sopro renovador agita o nos· 
so Exército, é de se apelar para os nossos Chefes no sentido 
de olharem com maior carinho a preparação e o desenvolvi­
mento de nossa Engenharia, dotando-a dos elementos indispen· 
saveis ao cumprimento das variadas missões que atualmentr. 
lhe incumbem . 

. lndú~tria! .. [ A MA P A TE n T f L. L I ~ [ f O " S". I A . 
A maior fábrica de camas da Amér ica do S ul 

Legitima só com a faixa azul! 

Grande 
fornecedora 

doa Exércitos 
Nacional 

e Americano 

• 

, 

Matriz: Rua Rodolfo Miranda, 97- S. P aulo 
Fíllais: RIO DE )ANEl h O - Rua Figueira de Me lo, 307 - Loja: 

- Rua 7 de Sd<'mbro. 177. 
- BELO HOI~IZOr"TE, RECIFE, BAH IA, PORTO ALEGRE e 
.::... PELOTAS. 

Agencias: MANÁUS, BEL~M DO PARÁ, fORTALEZA NAT-AL e 
-MACEIÓ. ' 
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